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TEMPOS DE SUSPEITA
'TRANSCREVEMOS, h o je , na seção  com p eten te , a  carta  
1 de um le itor sobre a  a titu d e de COMÍCIO em  re­

lação  à  S tan dard  Otl.
Aconteceu que ou tro  le itor  — um rapaz que foi 

fu n cion ário  d a  S tan dard  — nos escreveu  há tem pos, 
se o ferecen d o  para  faz er  rev elações  in teressan tes sobre 
a  po lítica  do grande “trust" no Brasil. Publicam os 
sua prim eira  nota. R esolvi, en tão , en trar  em  contato  
pessoal com  èle, o que só fo i  possível algum tempo 
depois. Veio, aí, a  segunda nota , que publicam os em  
nosso núm ero passado. Talvez é le  nos traga  outra re­
portagem .

Mas o que in teressa  no caso  i  a  a titu de do  leitor. 
Como a  segunda p u b licação  dem orasse , é le  tirou logo 
a sua con clu são : " ch an tage" . Na seção  com p eten te  o 
red ator  com p eten te  já  m andou  ésse m issivista p ara  o 
d iabo  que o carreg u e.

Sem  nen hu m a im portân cia  em  si m esm o, o caso  
vale, en tretan to , por um br ilh an te  sinal dos tem pos. 
Os tem pos são de suspeita. Q ualquer co isa  que qualquer 
pessoa  d iga  ou d eix e de dizer, fa ç a  ou d e ix e  de fazer, 
i  receb id a  com  descon fian ça . Por a ção  ou om issão, todo 
m undo está  fazen d o  a  su ja. Se você elog ia  o  A dem ar, 
você está  levando o d in heiro  do  A d em ar; se você a taca  
A dem ar, você es tá  qu erendo  lev ar o  d in heiro  do Ade­
m ar. Se você insinua que a sen h orita  M argaret Trurnan 
can ta  m al, você es tá  se en ch en d o  do ouro d e M oscou; 
se você n ão  acred ita  que o sr. S tálin  s e ja  o pai dos 
povos, você está  se em p an tu rran do  de dólares.

O povo sem pre fo i d escon fiad o , no que faz  muito 
bem . Mas p arece  que no m om en to  h á  um a crise aguda  
d e d escréd ito ; e  a  ex p licação  que eu a ch o  para  isso é 
que e la  é  um a reação  con tra  a  crise d e  ingenuidade  
que em polgou alguns m ilhões d e  o tários d êste pais há 
dois anos atrás. O pior é o  dr. Vargas n ão  se lim itar a 
deix ar d e  cum prir o  que prom eteu . Saudoso das v ibra­
ções da  m assa, sentindo que o povo está  decepcion ado  
e frio , ê le  procura, d e  vez em  quando, lev an tar o m o­
ral com  um a bom ba. "Vou fisg ar tu b arões !" — < depois 
t e  a fu n d a  num a poltrona, chu pa  seu charu to , cochila . 
“Falcatru as no B anco do B rasil! O povo sab erá  o nome 
dos ladrões, eu os punirei!" E depois, m oita  — m oita, 
charu to , poltron a, c o c h ilo . . .

Está claro  que depois disso o  povo a c a b a  a cred i­
tando ap en as que nada, nem  ninguém , m erece  créd ito . 
E com o a  vida vai p iorando, a  d escon fia n ça  vai a z e­
dando. Se am an h ã  a lguém  disser que o sr. Nereu R a­
m os é dado  ao  nudism o d e g a lo ih as , a  in form ação  pega.

Em todo caso  d eve f ic a r  reg istrado  — acred item  
ou não  — que n a  m on tan ha  d e d in heiro  que d iar ia ­
m en te ch eg a  a  esta  redação , a  S tan dard  n ão  com parece  
com  coisa algum a. T eríam os o  m aior prazer em  publicar 
os am incios da ex ce len te  gasolina Esso, que é, a liás, a 
consum ida pela  fro ta  d e  cam in h ões d e  COMÍCIO e pelos 
"cadillacs" d e seus d iretores, red atores  e  contínuos — 
m as não veio anúncio algum . Nem ésse ad je tiv o  "exce­
len te  ’ eles vão pagar, os biltres. O azar è nosso. Quanto 
à nossa opin ião  sôbre a política  de petróleo , è  a mesma 
do sr. Luis Carlos Prestes, do  B rigadeiro  Eduardo Go­
m es e (na cam p an h a  eleitora l) do  sr. G etú lio  Vargas; 
e m uitos anos an tes de ex istir COMÍCIO ca d a  um de 
nós três já  pensava assim .

Não nos consideram os três virgens puras no m an­
gue da im prensa brasileira. T am bém  já  declaram os, no 
ed itorial no prim eiro núm ero, que não pretendem os sa l­
var o  Brasil um a vez por sem an a. Som os três hom ens 
de boa  vontade, tem en tes a  Deus e a o  ten en te  G re­
gário. Mas, por fav or, nos deixem  vivert


